PARECER Nº 28, DE 2017
DA COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, sobre o Projeto de lei COMPLEMENTAR nº 60, de 2015

De autoria do Deputado Caio França, o projeto de lei complementar em epígrafe altera a Lei Complementar nº 709, de 14 de janeiro de 1993 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado -, para instituir o Termo de Ajustamento de Gestão e disciplinar o instituto da prescrição no âmbito daquela Corte. 

A propositura esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.

Inicialmente, para análise de seus aspectos constitucionais, legais e jurídicos, a proposição foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que exarou parecer favorável à sua aprovação, com emenda.

Na sequência, para apreciação quanto ao mérito, o projeto foi enviado à Comissão de Administração Pública e Relações do Trabalho, que opinou favoravelmente à sua aprovação, bem como à aprovação da emenda proposta pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

Em seguida, o projeto foi conduzido para esta Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento para avaliação dos aspectos previstos no § 2º do artigo 31 do Regimento Interno.

Do exame da matéria, verificamos que esta proposição objetiva introduzir um novo instrumento de transação entre a Corte de Contas e os entes controlados, que é o Termo de Ajustamento de Gestão, bem como disciplinar a prescrição nas matérias de competência do Tribunal de Contas do Estado.

Na seara que nos cabe examinar o assunto, não vislumbramos óbices à aprovação da medida em questão.
Ante o exposto, no que nos compete analisar, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei Complementar nº 60, de 2015, com a emenda apresentada pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação. 

a) Coronel Camilo – Relator 

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, e à emenda da CCJR.

Sala das Comissões, em 15/2/2017.

a) Vaz de Lima – Presidente

Vaz de Lima – Orlando Bolçone – Coronel Camilo – João Caramez – Ricardo Madalena – Teonilio Barba (contrário) – Beth Sahão (contrário) 

